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Nas disciplinas de Literatura e Língua Portuguesa, por exemplo, adaptações cinematográficas de
obras literárias podem ser instrumentos para levantar discussões e estimular o interesse pelos
textos.

A interação entre diferentes linguagens e mídias é um importante fator para a formação crítica de
alunos do ensino básico. Nas disciplinas de Literatura e Língua Portuguesa, por exemplo,
adaptações cinematográficas de obras literárias podem ser instrumentos para levantar discussões e
estimular o interesse pelos textos. Contudo, como indica estudo desenvolvido pela professora Eliana
Nagamini, a combinação de uma série de elementos tanto estruturais, quanto socioeconômicos e
individuais, tornam difícil para muitos docentes a utilização desses recursos audiovisuais no
processo de ensino. A pesquisa de Eliana englobou questionários e entrevistas com 91 professores
de Língua Portuguesa e Literatura do Ensino Médio de sete escolas da rede estadual de ensino de
São Paulo. O trabalho integrou a tese de doutorado Comunicação em diálogo com a literatura:
mediações no contexto escolar, desenvolvida no Programa de Pós Graduação em Ciências da
Comunicação da Escola de Comunicações e Artes da USP. A análise das respostas dos docentes
permitiu à pesquisadora identificar os diversos fatores, chamados mediações, que se combinam
para modelar o ambiente educacional, interferindo na adoção das adaptações audiovisuais em sala
de aula. “São alguns fatores que dificultam o contato desse professor com as adaptações e a
formação do professor preocupado com questões da mídia”, conta. Mediações no ambiente
educacional Entre as primeiras circunstâncias identificadas, está a infraestrutura das escolas,
deficiente em espaços para o trabalho com recursos audiovisuais, como salas de vídeo, dificultando
a frequência na integração entre as mídias em classe. Outro fator determinante é o próprio
funcionamento das escolas: a grade horária muitas vezes impede a apresentação de uma obra
cinematográfica por inteira e a análise aprofundada das duas formas de discurso. Eliana Nagamini
resume: “Há uma abertura nas diretrizes de ensino para o trabalho com adaptações e outros
discursos, mas esbarra no cotidiano mais miúdo da sala de aula, que nem sempre permite que o
professor faça o trabalho mais adequado”. Há também mediações em função do próprio contexto
socioeconômico dos professores. Elian cita a longa jornada de trabalho de muitos docentes, o que
impede maior dedicação à preparação de aulas que proponham o diálogo entre literatura e cinema.
Outra lacuna, de acordo com ela, estaria também na própria formação do professor no Brasil.
“Poucos cursos de licenciatura sistematizam a discussão sobre a mídia”, relata. A continuidade da
formação, por sua vez, também sofre interferência da ‘falta de tempo’ do profissional. Todas essas
mediações não apenas impedem a utilização de produtos cinematográficos em sala de aula, mas
permeiam e limitam alguns trabalhos existentes. Predominantemente, explica Eliana Nagamini, o
uso das adaptações se dá por forma de fragmentos ilustrativos, existindo grande preocupação com
a fidelidade. Diálogo com o mundo exterior Com o devido espaço e desenvolvimento, ações
educacionais envolvendo uma obra literária e sua adaptação poderiam ir além da simples ilustração
e identificação de pontos coincidentes. Para Eliana, o grande potencial deste tipo de atividade para
a educação estaria na exploração dos desvios. “A adaptação é interessante porque são linguagens
e processos de produção e recepção diferentes. Quando a obra cinematográfica opera os desvios,
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ali é que está a sua riqueza”, diz. Isto, ela relata, além de promover o interesse do estudante pela
obra escrita, contribuiria ainda mais para sua formação crítica, ao discutir na escola elementos e
textos com os quais os alunos tem contato no mundo exterior: “A escola precisa se abrir e dialogar
com o mundo de fora”. Mas para que isso ocorra, ela ressalta, o mundo de fora também precisa
repensar a escola, para que se superem as dificuldades no ensino e novas ações e projetos
educacionais sejam possíveis. Notícia publicada no endereço http://www.usp.br e acessada dia
17/08/2012. Todas as informações contidas nela são de responsabilidade do autor.
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